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Como    vocês sabem, nós não nos vangloriamos jamais da completude e do acabamento definitivo de nosso saber e de nosso poder. Estamos tão prontos, agora, como estávamos, antes, a admitir as imperfeições de nosso conhecimento, a considerar qualquer coisa nova que se apresente e a modificar, na nossa abordagem, o que possa ser colocado como algo melhor. (FREUD, 1919, p.201)   

 

No início da década de 90, assisti no Centro Cultural do Banco do Brasil, a uma exposição de Roland Barthes que muito me afetou, cujo título era Artista Amador. Impressionou-me, primeiramente, pela surpresa ao descobrir uma outra faceta do pensador francês, as artes plásticas, cujas aquarelas revelam uma leveza tocante e, em segundo lugar, pelo sugestivo título escolhido por Barthes e pelas justificativas, por ele indicadas, que me conduziram a refletir sobre o trabalho do psicanalista.

O pensador considerou a palavra amador a partir de um sentido pouco usual, para além daquele a que somos freqüentemente levados a pensá-la, isto é: “amador” como aquele que entende superficialmente de alguma coisa e que carrega uma perspectiva  desvalorizada do ponto de vista social.

 Barthes, destacou a idéia de que o amador (do latim, amatore) é  “aquele que ama o que faz”, isto é, o amante que se dedica a uma arte ou ofício, por prazer, visando, tão somente, o gozo do fazer, não sendo movido pela necessidade de expor o produto acabado ou de impor uma imagem pública de artista. Por causa deste vínculo peculiar, ressalta, o amador acabaria por “se transformar na coisa amada”.

Um amador também pode ser pensado como um entusiasta, ou seja, aquele que ainda apresenta o frescor dos primeiros tempos da entrada num determinado campo da experiência humana. É interessante destacar que esta perspectiva é contrária à do expert, isto é, do especialista, do técnico, em suma de alguém que tem o domínio do saber em determinado assunto, perspectiva  tão valorizada em nossa cultura.

Naquele momento, uma idéia, imediatamente, se me impôs, a do psicanalista amador, aquele do qual o percurso freudiano nos deu um verdadeiro testemunho. Neste sentido, o que denomino psicanalista amador pode ser pensado como sinônimo de psicanalista freudiano.

Este processo de transformação na coisa amada — a psicanálise — que o percurso freudiano nos legou, fica claramente delineado no Pós-Escrito de 1935 de seu Estudo Autobiográfico (1925[1924]), quando afirma o entrelaçamento irredutível entre a história de sua vida e a história da psicanálise, colocando em destaque o fato de que a sua vida só teria interesse em suas relações com a psicanálise.

Estas questões, por outro lado, me reportaram a uma reflexão a respeito do retorno,  na atualidade, da discussão em torno da profissionalização do psicanalista. 

A profissionalização não seria exatamente a antinomia da expressão amador?  Em nossa cultura, o ato do trabalho tende a ser conduzido, exatamente, na direção de uma perda deste aspecto que não seria outro senão aquele relacionado à paixão, formatando-se, dessa maneira, os sujeitos no chamado especialismo. Neste sentido, a proposta de profissionalização do psicanalista poderia ser considerada como mais uma das formas contemporâneas de expressão de resistência
[2] à psicanálise.

A partir destes pontos, uma interrogação se coloca: Como fazer um psicanalista amador? Este trabalho é uma tentativa de responder a esta questão a partir da  articulação de três desejos.

Desejo de Freud, desejo de saber, desejo do analista

 “...é preciso não ter escrúpulos, expor-se, jogar-se às feras, se trair, comportar-se como o artista que compra tintas com o dinheiro das despesas domésticas e queima os móveis para aquecer o modelo.”(Carta de Freud à Pfister de 05/06/1910)

Proponho denominar de experiência freudiana o percurso histórico singular de Freud, que o conduziu do campo médico ao campo psicanalítico, dando-lhe uma especificidade própria.  

Lacan vai denominar desejo de Freud
[3] a  paixão  que sustentou o criador da psicanálise no seu processo de construção de um novo campo conduzindo-o para além do campo médico de sua época.  Neste sentido, o chamado desejo de Freud é homólogo à própria constituição da psicanálise.
Esta paixão que Freud, por sua vez, sempre reportou presente nos poetas e escritores e que Clarice Lispector descreveu com todas as nuances, no livro A paixão segundo G.H., também pode ser pensada como uma forma de  im-pulsão na direção de determinados pontos “de origem”, que exigem uma elaboração de sentido, isto é, de criação.

Lacan, no Seminário 11, vai afirmar que a psicanálise se funda como práxis. Considera que uma práxis É um termo mais amplo para designar uma ação realizada pelo homem, qualquer que ela seja, que o põe em condição de tratar o Real pelo simbólico
[4].

Indica, então, a existência de dois domínios da pesquisa científica, aquele em que se procura e aquele em que se acha. A psicanálise, enquanto práxis, se enquadraria neste último, aproximando-se, assim, da experiência estética tão bem nomeada por Picasso: Não procuro, acho.
Desta forma, a experiência psicanalítica seria similar à experiência estética assumindo  os contornos de uma revelação, isto é, de  um des-velar
[5], uma retirada dos véus,  um reencontro com o Real mobilizador de uma reescritura.

Não será por mero acaso que, neste mesmo seminário, encontra-se uma significativa referência ao desejo de Freud quando Lacan indica o fato de que o campo da prática analítica permanece na dependência deste desejo original que tem sempre papel ambíguo, mas prevalente, na transmissão da psicanálise, nos indicando aí a sustentação da própria formação do psicanalista. 

A paixão freudiana pelo Real,
[6] pode ser relacionado a existência da metáfora da arqueologia presente em vários momentos na obra de Freud. Ela se delineia na forma de uma interrogação clínica a respeito do primeiro encontro, através de (...)uma busca orientada, não em direção a um início, no sentido clássico da anamnese, mas em direção a uma espécie de origem.
[7]
Encontra-se, em Nietzsche
[8], diferentes modos de abordagem da idéia de origem e o filósofo utilizará duas palavras alemãs para designar a questão: Ursprung e Herkunft.

No primeiro caso(Ursprung) a pesquisa da origem designaria um movimento no sentido de tirar todas as máscaras para desvelar  enfim uma identidade primeva..
[9] Pode-se considerar, aqui, que no início da psicanálise, quando vigorava a chamada teoria traumática, as pesquisas clínicas freudianas caminhavam nesta direção.

De preferência a Ursprung, que tem o sentido de procedência, a palavra Herkunft designa a idéia de proveniência que aponta, não para uma identidade primeira, uma causalidade única, mas para a idéia de campo ou tronco comum (filiação, linhagem). Esta última perspectiva atende ao fato inexorável de que uma pesquisa da origem só poderá fornecer as marcas sutis, singulares, que se entrecruzam formando uma rede difícil de desembaraçar apresentando, portanto, a diversidade fragmentada dos mil acontecimentos perdidos e não a identidade. 

Foi isto que Freud constatou no percurso de suas pesquisas clínicas e que o fez abandonar, numa certa medida, a teoria traumática em favor da teoria da fantasia, articulando aí o conceito de sobredeterminação do fenômeno psíquico. Deste modo: A pesquisa da proveniência não funda, muito pelo contrário, ela agita o que se percebia imóvel, ela fragmenta o que se pensava unido; ela mostra a heterogeneidade do que se imaginava em conformidade consigo mesmo.
[10]
Verifica-se que a presença do desejo de Freud, isto é, sua paixão pela origem, permanecerá constante, ao longo de sua obra, mudando, em contrapartida, o próprio sentido da idéia de origem. Assim, o segundo tempo das pesquisas freudianas, quando do abandono da hipnose e da “neurótica”, é orientado para um Real, independentemente do fático e do relativo a um acontecimento específico. Neste sentido, na teoria da fantasia, é a narração, a ficção, o mito que adquire daí por diante um valor de verdade suplementar fornecendo índices do Real a (des)cobrir, pois sendo o Real o impossível
[11] o que encontramos, a partir de uma pesquisa da origem, são os fragmentos desta realidade reordenados pelo véu da fantasia.

O que é possível identificar no trajeto freudiano, sustentado por este desejo, relaciona-se a um verdadeiro processo de luto, relativamente aos ideais de sua época, especialmente aqueles referentes ao campo médico-psiquiátrico.
[12] Este afastamento apontará, por outro lado, um distanciamento relativamente a uma perspectiva de cunho adaptativo e disciplinar,
[13] que caracterizou a constituição das ciências humanas no mundo moderno e que, nos primórdios da experiência freudiana, foi representada pela utilização da hipnose e da sugestão. 

Da mesma forma, o trajeto de todo psicanalista  implicará num trabalho de luto — seu passe
[14] — que viabilizará a ocupação de sua função específica. Desta maneira, pode-se entender que do ponto de vista da formação analítica e da transmissão do saber psicanalítico, trata-se de ter no chamado desejo de Freud e, conseqüentemente, no percurso freudiano,  o traço identificatório simbólico necessário para a sustentação deste campo.

Por outro lado, encontra-se também na obra de Freud esta busca pela origem atrelada a duas palavras alemãs: Forschertrieb, isto é, pulsão autosustentada de pesquisa  e Wisstrieb, isto é, pulsão(desejo) de saber, especialmente quando este se refere às teorias sexuais infantis
[15].  Freud acabará por tratar estas expressões como equivalentes no sentido de indicarem, em última instância, uma busca, necessariamente renovada do objeto  faltoso.

Considerarei, aqui, que é o desejo de saber o impulso que coloca o analisando na mesma direção do percurso freudiano, numa espécie de repetição simbólica deste. Neste sentido, numa experiência psicanalítica específica, seria o desejo de saber o sustentador da chamada travessia da fantasia, conduzindo o sujeito na direção do Real enquanto impossível.

Este desejo é acionado a partir da presença de um analista, ou seja, à medida que o analista ocupa o lugar de objeto a, fazendo-se causa do desejo do analisando. Pois, ao ocupar o lugar de enigma o analista conduz o analisando a responder às questões fundamentais da sua existência. Assim: “ ...o analista se oferece como o ponto de mira para esta operação insensata, uma psicanálise, na medida em que ela envereda pelos rastros do desejo de saber.”
[16]
Isto se torna possível porque a posição do analista implica, ela própria, numa certa relação com o saber, isto é, no reconhecimento de que o saber que se articula é sempre sintoma, que pode funcionar como encobrimento do encontro com o inconsciente, isto é, saber como censura da verdade. Ou seja: torna-se imprescindível, aí,  a presença de um analista amador, pois, de fato: O inconsciente se fecha, na medida em que o analista deixa de ser  o portador da fala por já saber ou acreditar saber o que ela tem a dizer.
[17]
Para que o desejo de saber não se torne ambição de triunfar (ou seja,  resistência), tendo como efeito verdades absolutas, a experiência psicanalítica dever estar sustentada pelo desejo do analista, cujo discurso se expressa num semi-dizer. E é por isso que o que advém deste processo só pode ser da ordem do mito.

Finalizando

Um psicanalista amador é, portanto, efeito da presença do desejo de Freud enquanto referência simbólica  propiciadora da sustentação do desejo do analista.  

Por outro lado, o desejo de saber, produzido ao longo do trabalho analítico, pode ser compreendido como o ponto articulador entre a psicanálise em intensão e a psicanálise em extensão
[18], isto é, entre a experiência psicanalítica e a instituição psicanalítica, podendo funcionar como forma de referência para o laço entre os psicanalistas
[19] . Trata-se, assim, de um eixo possibilitador da manutenção da experiência do inconsciente na instituição psicanalítica onde não se deve apenas falar do inconsciente mas  com o inconsciente
[20]. Falar com o inconsciente significa a possibilidade de se fazer ouvir pelos colegas, a partir de um lugar de analisando, para que  o retornar-se psicanalista, que a clínica nos convoca, se viabilize. 

Neste ponto cabe interrogar quais as condições de possibilidade para manter presente a experiência do inconsciente na instituição psicanalítica construindo-se um lugar onde o analisando possa não só fazer o luto de seu analista, mas também colocar em comum esta experiência com os analistas transformados em seus pares.

Considero que, por um lado, torna-se necessário a perda de um sentimento de onipotência que a imagem do psicanalista amador é capaz de fornecer e, por outro, a construção de um ambiente institucional capaz de acolher um tanto de desamparo,  de loucura e de paixão, a partir de onde todo ato de criação assume, de fato,  seu pleno sentido
[21].
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